Era uma vez um louco (revised) 


Arnaldo de Sá Cucu 


The Fool 


Era uma vez um louco 

Que havia composto em canção 
Do que sabia o pouco 

Sincero na composição 

Pra quem não fosse mouco 

Ele tinha inscrito no refrão 
Versos com tal potência 


Que arrisca ouvinte a demência 


Seu impulso mundano 

Levou a trova à gente dar 

Foi tido por insano 

Por quem obrava de o escutar 
Que o que ele traz ao profano 
No sentimento de ofertar 
Padece da destreza 


Que paga ao pobre a despesa 


O louco era um sujeito 

Não era mais do que ninguém 
Ele não tinha defeito 

Antes feitio o que ele tem 

E o que ele não tinha feito 
Fazia dele tolo refém 

Das obras que imagina 


Somar da sorte à sina 


Mas a canção que houvera 
Sagrar à luz de sua razão 
Melhor não compusera 
Antiga Vénus nem Plutão 
Como que a Primavera 
Exalta a vida do embrião 
Num verso assim nutrido 


Como do Céu descendido 


O louco não se quis crer 

Que havia a lucidez no pranto 
De tanto iludido ter 

A fé em Cristo ao próprio santo 
E muito menos merecer 
Encarecimento que tanto 
Pudesse haver-lhe orgulho 


Ao monte de barulho 


E foi por isso que ele fez 
Questão de tudo começar 

Mais uma esforçosa vez 

Pra toda a gente impressionar 
Do que lhe arrepia a tez 
Sempre que torna ele a acordar 
Sonhando o feito em verso 


Que pregue o próprio no terço. 
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Chamava-se Roberto 

Tinha um tipo de coração 

Que se chegasse perto 

Quem experimentava da paixão 
Acabaria, é certo 

Como fervendo haver Verão, 

Na sombra do desejo 


Como náufrago no Tejo 


O moço não nascera 
Digno do amor familiar 
Que castigava a fera 

De anseio seu manifestar 
Como pudesse a mera 
Vontade à besta castigar 
Calar de Roberto a voz 


Ou controlá-lo quando a sós 


Roberto ia à escola 

Mas o que ele queria era ensinar 
Os caminhos à sola 

E a mente desencaminhar 

Por trilhos onde a esmola 

Era capaz de alimentar 

E os rios tão ferozes 


Parecem ninfas vozes 


Porém, em boa verdade 

O que acontecia ao rapaz 

Por ser de pouca idade 

E não ser de lutar capaz 

É que toda a cidade 

Em vendo o moço tão em paz 
Criticava-lhe o jeito 


Tentando haver-lhe em dor peito 


Alguns diziam, moço 

Que é que te vai acontecer 
Se continuares ao poço 
Roubando a solidão do ser 
Eu por ti nada posso 

Se não me escutas o parecer 
Roberto, tu és louco 


Cristo valer-te é pouco 


Roberto assim escutava 

Mas tornaria a desdizer 

O que essa gente dava 

De o querer tirar de trás sem ver 
E o tempo não passava 

Roberto não houve crescer 

Mais do que obriga a canção 


De sua mística noção. 


Roberto quis a rosa 

Provar o aroma com o olhar 

A flor que tão vistosa 
Maravilhava em despontar 

E não merecia prosa 

Menor que houvesse a musa dar 
Era uma rosa tão só 


Roberto trouxe à flor a avó 


A avó, de Cristo crente 

Orava a rosa no cabelo 

E jura que não mente 

Que diz Roberto tolo sê-lo 
Por lhe bastar que o sente 
Não cobiçando, entanto, tê-lo 
Roberto, entanto, a medo 


Tão só mira a rosa quedo 


Roberto foi confirmar 
Com seu avô a opinião 

Se a rosa havia cortar 

E segurá-la em sua mão 
Que assim podia-a levar 
Para seu quarto, e lá então 
Olhá-la quando quisesse 


Assim Roberto fizesse 


O avô, porém, morrera 

Do tédio imenso provocado 
Seu espírito já à espera 
Saber se havia ser danado 
Se o que em vida fizera 
Havia sido interpretado 
Por quem rege o universo 


Como da cruz o reverso 


Roberto não sente a dor 
Típica de quem perde um ente 
Leva a notícia ao pastor 

Da morte sem causa evidente 
E pra o enterro, essa flor 
Pensa levá-la de presente 
Voltava o moço ao jardim 


Falando pra a rosa assim 


Tu que és flor tão mais bela 
Que Adonis tenta competir 
Procedes tão singela 

Do jeito casto em seduzir 

E o teu aroma apela 

À sensação o discernir 

Se vale a morte a pena 


Por coisa pouca e pequena. 


Roberto vira um lírio 

Mais uma flor, é bem verdade 
Não contasse o delírio 

Entanto havia em mim maldade 
Não querendo ousar martírio 
De quem penetra a castidade 
De tão sagrado que o véu 


Tão só mistério pra o plebeu 


Mas o moço não espanta 
Tanto da flor como de quem 
Devia o aspecto à santa 

E a luz à estrela de Belém 

E a voz que o vento encanta 
Anjos que descem conto cem 
Alguns apaixonados 


Por essa moça enfatuados 


Roberto não diz nada 

Possa ferir o encantamento 
A moça aproximada 

Um tanto ao lírio do rebento 
Não parece interessada 

Em celebrar o cumprimento 
Tampouco a moça ignora 


Que a olhá-la ele se demora 


Ela cessa de cantar 

Dando a Roberto a decisão 
De começar a explicar 

Que tanto ostenta na visão 
Roberto quer pronunciar 
Mas falta à boca o palavrão 
Que com justiça exponha 


Porquê de tanta vergonha 


Ela não parece crer 

Ser necessária intervenção 
Tornando a flor a colher 

Que tinha caído no chão 
Deixando a veste descer 

Sem que a malícia tome Adão 
Tão branca que o sol tenta 


Do céu ver cor cinzenta 


Que não houvesse torrar 

Da moça a dita branquidão 
Que era tão fácil de olhar 
Roberto exemplo da questão 
Fosse à perfeitez faltar 

Não chamaria perfeição 
Que é que se pode dizer 


Quando ela é linda de morrer? 


Roberto passa o prado 
Tomando a cana por bastão 
Que o pai houve emprestado 
Para pescar o lago ao cão 
Roberto entusiasmado 
Levando o balde na outra mão 
Esquecido um tanto do pai 


Que logo à noite a sova cai 


Roberto até chegara 

Ao lago próprio pra pescar 

E vira a água tão clara 

Que o peixe abunda de apanhar 
E a cana, que é tão cara 

Bastão não pode continuar 
Roberto disto ciente 


Vira o pardal de repente 


O pássaro voava 

Em torno de Roberto, imenso 

Da força que ostentava 

Capaz de f'rir a cura ao penso 

Roberto não pasmava 

Senão do próprio corpo denso 
Que se o quisesse, porém 


Não voava nem mal nem bem 


O pardal tanto cansou 

Que teve de, por fim, pousar 
Tão depressa saltitou 

Pra de Roberto se abeirar 

E enquanto ali descansou 
Roberto ao pardal isco a dar 
Sem reparar no peixe 


Que morde anzol em desleixe 


E agora o pardal são dois 

São três pardais a querer comer 
E vêm mais cinco depois 

Pra do manjar poder sorver 

Se o isco fossem rissóis 

Roberto juntava ao lazer 

Que num instante o isco 


Tomava-o por petisco 


Roberto o cão acorda 

Não pode a pesca mais fazer 
Tentando que ele não morda 
De tão faminto que a sofrer 
Içando à cana a corda 

Ou fio, chame o que quiser 
Lá vem o peixe içado 


Ao menos tanto ao cão dado. 


Roberto fôra à missa 

Não fôra de livre vontade 

Obrigou da cobiça 

Que a mãe ostenta o veto ao frade 
E ordenando-lhe a abcissa 

Que foge ao eixo a mocidade 

Lá estava às sete em ponto 


Roberto pra a missa pronto 


O frade só sabia 

Dizer oh Deus, oh Deus, oh Deus 
Quanto mais repetia 

Mais irritava dos ateus 

Se inda a cabeça fria 

Pra descartar da conta hebreus... 
Mas nada disso, o frade 


Não conhecia variedade 


Roberto distraía 

Como podia ele estar atento? 
Se o tédio perfazia 

As sagrações do livramento 

A par que concorria 

Do tremendo aborrecimento 
E completando a trindade 


À hóstia obrigam, verdade! 


Mas Roberto foi esperto 

A caixa da esmola a passar 

Ao dinheiro Roberto 

Ninguém vai obrigar a dar 
Chegando o frade perto 
Roberto torna-se a afastar 

E se о chamassem — mas qué? 


— responde o moço — eu ou você? 


Claramente vergonha 

Não sente Roberto na igreja 
Nem que o fiel proponha 

Que Roberto lá mais não esteja 
Se ele veio na cegonha 

Foi pra que toda a gente o veja 
A ser exactamente 


Sem resto ao quociente 


Quando ele chegou a casa 

A mãe ouvira já dizer 

E o sermão não atrasa 
Roberto sopas a comer 

Que o rabo até lhe abrasa 

Não pode o moço a dor conter 
Contas feitas à razão 


Ardeu do rego a divisão. 


Roberto foi levado 

A concordar co” casamento 
Tinha até sido pago 

Seu pai em trigo e em fermento 
E à mãe tinham-lhe dado 

Mais do que estima o alimento 
Porque era assim na altura 


Solteiro o moço não dura 


A cidade organizou 

Uma festa proporcional 

Ao quanto Cristo pregou 
Antes de partir pra o umbral 
Porque inda ressuscitou 

A festa inda mais triunfal 

E toda a gente apareceu 


Salvo quem convite perdeu 


Havia um bolo enorme 
Cabia o sol lá dentro até 
E a mesa tão disforme 
Misturava queijo e paté 
Pra se comer conforme 
Servia o padre Barnabé 
Pra que todos pudessem 


Disfrutar se o quisessem 


A cerimónia prossegue 
Como mandava a lei do amor 
O noivo Barnabé segue 

Com seu olhar acusador 
Perguntando se ele consegue 
Amar pra sempre Leonor 
Com tal serenidade 


Como que amasse ele em verdade 


Quanto preciso não foi 

Para do beijo acontecer 
Roberto inda pensa o boi 
Montar dali e desaparecer 

Lá tenta ele esconder que dói 
Da coisa errada não fazer 

E entrega um beijo a Leonor 


Que fede a queijo sabor 


E a partir dali quem pode 
Ditar a sina do casal? 

Nem Deus saberá se acode 
Da ligação fazer total 

Ou se a tarefa sacode 

Como pra o mar imenso o sal 
Mas uma coisa é certa 


Nova consciência desperta. 


Organizou-se a viagem 

Pra o casal poder celebrar 
A núpcia na carruagem 
Antes de ao destino chegar 
Roberto à criadagem 

Quer mandá-los é passear 
Não pode, porém, fugir 


Ao seu dever de seduzir 


O pai da moça obriga 

Que o filho nasça sem defeito 
E que não se arme intriga 
Entre o casal recém-eleito 

E mais, que o rito siga 

O mandamento mais perfeito 
Que só tentarás mulher 


Que ao dedo anel Cristo puser 


E a mãe ainda acrescenta 

Se não cumprires o teu dever 
Te juro que a pimenta 

Vai-te sagrar a língua a arder 
Escreve na tua sebenta 

Tudo o que te estou a dizer 
Desandem daqui, siga! 


E é pra crescer barriga 


Roberto olhava Leonor 
Tentando achar-lhe da beleza 
Mas só lhe via o terror 

De não haver ainda a destreza 
De praticar esse amor 

Que imita a paixão quando acesa 
O ambiente tão pesado 


Como se houvesse trovejado 


Roberto tenta-lhe a mão 
Segurar firme, com poder 

E arrastá-la pra o colchão 
Onde a haveria de merecer 
E até compor-lhe em canção 
O verso próprio do prazer 
Mas tão nervosa a moça 


Que fugiu da carroça 


Corre o moço dela atrás 

Ela perdida na floresta 

Havia de Satanás 

Que a religião tanto detesta 
Levar a moça ao rapaz 

Que já deitava as mãos à testa 
Onde é que ela estaria? 


Mas quem é que o saberia? 


ANa 


tment 


Adjus 


? 


Roberto na floresta 

Ele faz ideia o que fazer... 

Como é que ele livra desta? 

É que eu pra mim não estou a ver 
Será que a prova o testa? 

É o que me está a querer parecer 
Que poderá Roberto 


Fazer que não seja incerto? 


Ele tem que ouvir as folhas 

Há tanta folha pra escutar! 
Roberto tem mais escolhas? 
Não me pareceu. Deixa pensar... 
As mães andam zarolhas 

Da mãe da moça nem falar 

E os pais andam à bulha 


Panasca, pás!, por trás!, pulha! 


Roberto voltasse atrás 

Por de onde estava essa carroça 
Isso é o quão pouco capaz 

De dar herói na besta a coça 

Se ele tanto seguisse em paz 
Na covardia a prosa roça 

Se ele não falasse às folhas 


Não sobrariam escolhas 


Assim está postulado 

Não pode ser de outra maneira. 
Na lógica provado 

Que é muito séria a brincadeira. 
Pelos poetas estudado 

Antes palavra haver primeira. 
Completamente certo 


Como Cristo houve ao deserto 


E a folha, diz quê, a folha? 
Roberto havia perguntado? 

Ou mete a boca à rolha 

De querer beber-se do sagrado? 
Ou será que ele nem olha? 

Dela caída em caducado! 

E dela aos molhos, moço! 


Е dela, atrás — o poço! 


Roberto quase caiu 

Mas ele não está caído não 
Que é que ele achou ou sentiu? 
Sentiu do medo à provação 
Mas Roberto desistiu? 

Ou fez a frente a sua missão? 

E é óbvia a solução, né? 


Roberto a folha ouviu de fé. 


Oh folha, minha folha 

Eu quero-te algo perguntar. 

Eu não tenho outra escolha 
Limitações estão-me a apertar. 
Eu tiro o tampo à rolha 

Se for preciso celebrar. 

Oh rolha, rolha minha 


Sabes à dor da vizinha! 


Eu vou pousar a rolha 

Já não estou mais rolha a entreter. 
Eu vou falar pra a folha 

A ver que tem ela a dizer. 

E se a chuva que molha 

Quiser cair, só cai quem quer. 

Ai folha, o que é que eu faço? 


Vergonhas mil de embaraço! 


Que eu a Leonor perdi-a 

Ainda ontem fôra o casamento! 
Eu mala conhecia 

Mal despontar vi do rebento! 
Que deus se atreveria 

Assim a crime tão seiscento? 
Que eu vou dar cabo desse 


E de quem se atravesse 


Oh folha, que dizes tu? 

“Tás tão calada de repente 

Oh folha minha? Cucu! 

Sou eu, caramba stor, presente 
Vou chamar o Scoobidoo 

Oh Scoobidoo, a folha mente! 
Ai digo que mentiste 


Se não responderes, ouviste? 


Ai mas que folha chata! 
Delitos mil do criminoso! 
Há-de comer-te a pata 
Sabes pior que a asqueroso! 
Olha que eu chamo a rata 
Pra te roer a corda ao poço 
Se tu não disseres nada 


Folha, tu ‘tas tramada 


Ah, então viste Leonor 

Não tinha ouvido que o disseste. 
E ela parecia em terror? 

Pois, eu tentei meter na veste... 
Pra onde é que ela vai, se for? 
Ai não é sul nem sudoeste... 

‘Ta bem, folha, obrigado 


Eu vou lembrar desse recado. 


Mas porque havia Leonor 

De tanto vil que coincidência 

De me ir rimar co’ terror? 

Não houve Deus na língua ciência? 
E pra mais também co” a dor? 
Haja Cristo alguma consciência 

Ai da sorte danada 


Que me trocou por dente a fada! 


Roberto, sê tu forte 

Que esta demanda vais vencer! 
Achá-la-ás a norte 

E o problema vais resolver 

E Deus me livre a morte 

De qual dos dois a sorte der 
Que eu juro que o reescrevo 


Ou do Tarot desinscrevo! 


Que eu o queira não interessa 
Ou que eu o ostente vir a ver 
Nem tem que ser depressa 
Que torne a luz do amanhecer 
Que a precisão quer pressa 
Nunca na vida, nunca quer! 
Portanto vamos rodar 


A ver a sorte em calhar 


Roberto não tropeça 

Que a bota dura firma o chão 
Nem perde a mola à peça 
Que a luz abunda do clarão 
Tampouco chega a Leça 

Era só o que faltava, irmão 
Roberto encontra sequer 


Vestígio de aroma a mulher 


Ele por ela não passa 

Mas não a vê, “tamos na mesma 
Porém que a luz não escassa 
Ainda assim, Roberto, que lesma! 
Pesa-lhe o 'm' à massa... 

Oh faz as contas: falta a resma 

Ai Roberto, que asneira 


Lavrares-lhe a parideira! 


Roberto se quisesse 

Tinha tudo isto evitado 
Roberto se pudesse 

Voltar atrás, era acertado 
Roberto não estivesse 

No que lhe dizem tão focado 
Mas que adianta isso agora? 


Continuemos sem demora. 


Roberto encontra um lenço 

E o lenço cheira a Leonor 

O aroma é tão intenso 

Que perde a vista o moço à cor 
Tivesse à mão incenso 

Pra se purificar do odor... 

O mundo em tom cinzento 


Conjuga do sentimento 


Em volta a folha abunda 
Ornando ao vento a direcção 
Floresta tão fecunda 

Havia abrigo à sensação 

Na vastidão profunda 

De sua natural extensão 
Onde as abelhas moram 


E os povos pagãos adoram 


Não fôra feito um trilho 
Para o mundano trespassar 
Tampouco planta o milho 

O agricultor que ali morar 
Roberto houvesse um filho 
Não o traria cá brincar 

Nem que ele pedisse um dia 


Roberto o deixaria 


Roberto escuta o vento 

O vento sopra em Leonor 
Trazendo seu tormento 

Ao manifesto do condor 
Que há-de no pensamento 
Levar projecto predador 
Roberto que se apresse 


Ou some a Deus a voz na prece 


O predador cinzento 
Sobrevoava no declive 
Roberto a isto atento 
Duvida de Leonor se vive 
Pra mais o pensamento 
Sobre se a isto sobrevive 
E nisto o condor pica 


Seu voo de aberta bica 


Que poder contra a fera 

Terá Leonor, tão frágil ser? 
Que vale coragem mera 
Contra a mandíbula a morder? 
Roberto desespera 

Pára de andar, torna a correr 
Eis que afugenta o condor 


Ferida a víscera de dor. 
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Leonor está gravemente 
Frida, Roberto f'rido igual 

A fortuna não mente 

É pouco provável que tal 
Venha a tornar diferente 

Da morte de um dos do casal 
Perdidos na floresta 


Como haviam sair desta? 


Roberto tenta pegar 

Leonor ao colo, não consegue 
Ainda pergunta se andar 

Ela poder, mas há que o negue 
Pra mais a noite a cerrar... 
Antes a Cristo o demo pregue! 
Pudesse haver salvacáo 


De oredentor estender da máo... 


A única coisa que pode 

Roberto disto resolver 

Enquanto a mosca sacode 

Da ferida aberta que a escorrer 
É pedir Cristo, que acode 
Presente em que a Leonor disser 
Nesse último momento 


Que sobra ao casamento 


Roberto não quer chorar 

Mas sente, a culpa é toda dele 
Não se quer martirizar 

Mas chaga aberta em sua pele 
Seria vão lamentar 

Momento triste como aquele 
Roberto simplesmente 


Fala conforme que o sente 


Tu eras marida, Leonor 
Eras e és a ‘nha mulher 
Sabias tu que o odor 

Que tiro a ti me deixa ver 

O mundo em cinzas de cor? 
Como se tu pudesses crer... 
E em honra a nosso beijo 


Comerei jamais queijo! 


Nessa última exclamação 
Leonor soltou de vez o riso 
Cuspindo o sangue no chão 
Deixando o moço sobre aviso 
E perde as cores do clarão 
Também Leonor, a par do ciso 
E aí então Roberto 


Deixa-a partir pra o incerto. 


Roberto conhece um rito 
Que pode Leonor renascer 
Ele tinha estudado o mito 
Até na escola, queiram crer 
Ele só precisa do guito 

Para comprar Plutão merecer 
E cuidar de não tornar 


Para trás e Leonor olhar 


Mas como é que ele vai fazer? 
Não é demanda pra simplório 
Ele tem de ao Hades descer 
Antigo grego purgatório 

E aos demónios entreter 
Super astuto oratório 

Pra que então possa aceder 


Ao antro vil do desprazer 


Depois não é segredo 

Que sofre eleito a tentação 
De se apaixonar cedo 

Por toda a tasca do rojão 
Ainda pra mais o medo 
Que fere humano coração 
Diante daquele inferno 


Que ferve o ar do esterno 


Assim Roberto pensou 

Como vou Plutão invocar? 

E o que é que emtroca lhe dou 
Que é que eu lhe tenho pra ofertar? 
Será melhor ser quem sou 

Ou noutro qualquer transformar? 

E se ele à purga obriga 


Que sai de vez a lombriga? 


Roberto beija o morto 
Lábio de Leonor uma vez 
Tentando achar-lhe o porto 
Onde despiu de sua tez 
Mas torna tão absorto 

No sabor dela, é como lês 
Que o coração do moço 


Tornou duro como osso 


Roberto satisfeito 

Um tanto de haver-se morrido 
E os anjos, tudo a eito 

Ele os desanda do sentido 
Que ele só concentra o feito 
Haver em esforço concluído 
De haver Leonor de volta 


Ou tomar Cristo em revolta. 


“Bom dia, senhor demo” 
Estava Roberto a praticar 
“Sua perfídia não temo 

Vim por Leonor e vou voltar 
Seu favor quero-o. Dé-mo 

S. Jorge torna a penetrar! 

Se o senhor demo não o quer 


Faça conforme eu lho disser” 


O purgatório, porém 

Tinha dezenas desses tais 
Que não olhavam a quem 
Pra praticar os capitais 

Do que o pecado contém 
Que só não dana os animais 
E Roberto não sobra 


De rima para tanta obra 


Pra mais havia um sem fim 

De loiras, ruivas e morenas 

Que em vez, que a Roberto, a mim 
Opor-se-iam às centenas 

À demanda que, de assim 

Quebra por coisas tão pequenas 
Mas tão bonitas e audazes 


E de instintos tão vorazes 


Roberto olhara duas 

Por acidente à tentação 
Cruzava de ambas ruas 

No seguimento à devoção 
Porém que rendas suas 
Desnudam vítimas no chão 
E o moço quebra o passo 


De as ver em tanto embaraço 


Elas até levantam 

E lhe agradecem o reparo 

Mas não o escondiam, espantam 
De haver de alguém ali amparo 

E satisfeitas dançam 

Que a renda abria ao moço o faro 
Havia ele distraído 


Do que houve prometido? 


Roberto ainda hesitou 

Elas podiam não saber 
Roberto assim perguntou 
Leonor é vosso conhecer? 

E houve uma que lhe apontou 
Na direcção do nada a ver 
“Agradecido à mesma 


Correi da fé sem que lesma” 


E se eu vos disser que o amor 
Tão só única direcção 

Que a Roberto faz favor 

De conduzir à solução 

Lá estava, triste, Leonor 
Acorrentada por Plutão 
Porque o Céu não merecera 


Ou porque a sina ainda espera 


Roberto ali sozinho 

Contra a demanda de a rever 
Achara-lhe o caminho 

Mas como havia de a trazer? 

Havia a rosa espinho 

Que fere a fibra de a romper? 
Ou fosse benevolente 


Plutáo ali táo de repente? 


O deus inquisitivo 

Roberto, vieste aqui fazer? 
Náo deves o jazigo 

Tanto arriscar sem o merecer 
Que eu náo te dou abrigo 

Do sofrimento eterno ser 
Por muito que tu chores 


Ou que a pureza mores 


Eu vim por Leonor tão só 
Roberto responde a Plutão 
Peço-te, tem dela dó 

Não é merecida a punição 
Eu te trarei minha avó 

Se ma cobrares obrigação 
Eu estou desesperado 


É preciso haver-to provado? 


A tua avó não serve 
Responde Plutão a Roberto 
Eu quero o que em ti ferve 
Só assim temos nosso acerto 
E ai do teu ser que enerve 
Desse negócio não ver certo 
O termo à tua danação 


Esclarecidos, Roberto, ou não? 


Roberto assina a folha 

A folha cinza torna à cor 
Roberto fede a trolha 

Sem querer ofender obrador 
Mas graças a sua escolha 
Havia viva sua Leonor 

Mas o que havia sido 


De Plutão veto entendido? 


The Tower 


A carroça ainda estava 
Exactamente onde houve estar 
Roberto a mão lhe dava 

E Leonor tornara a entrar 

E a sorte, se abundava 

Não era pra deixar passar 
Aquele feliz evento 


Sem celebrar pós tormento 


Roberto despe-se nu 

Para a roupa poder trocar 
Pedindo a Leonor, que tu 
Possas pra o outro lado olhar 
Mas Leonor toma-o tão cru 
Que nem tem força de o tragar 
E dá-lhe um forte estalo 


Que até assustara do cavalo 


Roberto, o quê? Um estalo? 
Eu não devo estar bem a ver 
Galinha manda o galo 

Do bico violento sofrer? 
Patrão a quem vassalo 
Levanta a mão, quer embater? 
Pavão a quem pavoa 


Se atreve a bicar broa? 


Ai isto não passa em branco 
Leonor castigo vai temer 

Nem que o perneta haja manco 
A perna dela vai tremer 
Roberto nisto é tão franco 
Como a Vitória esfera ser 
Roberto não perdoa 


É mar adentro e parte a proa 


Nem que Ihe torne o cinzento 
A confundir da veste a cor 
Leonor serve de alimento 

Ao tigre, à raposa, ao condor 
E se molhar do tormento 

O olho, visível ei-la dor 

Ela não se atrevesse 


O quê? Um estalo? Esquece! 


Ela que torne a vestir 

A exibição já se acabou 
Roberto manda cumprir 
Que o dia à festa terminou 
E se Leonor discutir 

Ai vértebra alguma quebrou 
E ai dela que conte aos pais 


Roberto castiga os demais! 


XVII 


Chegados ao destino 

Roberto e Leonor recebidos 

Por nobre, astuto e fino 

Senhor de amores desmedidos 
Que não perdera o tino 

Que os via a ambos tão contidos 
Que já coube sabê-lo 


De Leonor confuso cabelo 


Ele encaminha o casal 

Da casa abria-se o portão 

Não há muita casa igual 

Essa era mais uma mansão 

À porta está o serviçal 

Lá dentro encontram gato, cão 
E uma data de gente 


De Cristo devota e crente 


Roberto não larga a mão 

De Leonor nem por um segundo 
Leonor fixava no chão 

Seu olhar místico profundo 

E o dono do casarão 

De alívio respirando fundo 

Que temera de havê-los 


Negando a carta aos selos 


Sentam todos pra jantar 

Havia pesca de abundância 
Anseiam casal escutar 

De como fôra a circunstância 
Roberto e Leonor juntar 

Mesmo que houvesse discrepância 
Entre ambas narrativas 


Das atenções tão cativas 


Roberto ia começar 

A falar, mas Leonor falou 
Mas lá tornou a calar 
Roberto também se calou 
Depois voltou a falar 
Leonor, porém, atropelou 
E nisto a história finda 


Que o clero até lhes brinda 


E quem na casa recebe 

Evoca as preces do supremo 
Procurando que a voz cede 

A Cristo santo e nunca o demo 
E diz, como que o concede 

Eu ao Eterno tão só temo 

Sê feita Tua vontade 


Haja o casal felicidade. 
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Roberto, Leonor a sós 

No quarto de hóspedes então 
Um deles falta da voz 

Pra lhe pedir de oferta a mão 
A outra pensa, os avós 

Que acham de minha situação? 
Casada com Roberto 


Futuro nosso tão incerto... 


O moço assim tentava 
Chamar a atenção de Leonor 
Compondo o que faltava 

De sua declaração de amor 
Mas a caneta trava 

Quando co” verbo rima a dor 
De tanto que a deseja 


Que o sangue o coração despeja 


De súbito Roberto 

Chamado fôra por quem fosse 
E havia o poema inverto 
Acidentalmente na posse 

De Leonor, que tão certo 

De o ler é como a vaca tosse 

E um tanto assim vislumbra 


Escondida na penumbra 


Leonor eu mal conheço 

Tão mal consigo de conter 
Meu perturbante apreço 

Por quanta fome ela sofrer 
Por não sobrar do preço 

Que vale aquilo que eu puder 
Da minha triste canção 


Ceder à fera de Plutão 


Que eu sei bem que és devota 
À sagradíssima ascensão 

Que alcança não gaivota 

Nem condor, águia, nem falcão 
Pois faça eu uma batota 

Pra sustentar de tua ambição 
Até que então fira a dor... 


Faltava o resto compor 


Até que então fira a dor 
Leonor propunha-se a escrever 
A dor que a ascensão maior 
Roberto sabe não poder 

Mas não é homem menor 

De haver o inferno a combater 
Muito mais Cristo exalta 


Quem soma o risco que em falta. 


Nascera o filho a Leonor 

Era um rapaz, era um bebé 
Que não chorava o horror 

De ter metido ao mundo o pé 
Só via cinzenta cor 

Não conhecia o branco à Sé 

E o que disse primeiro 


Fôra papá namoradeiro! 


Ele fôra baptizado 

Pra redimir ao mal perdão 
De cordão já cortado 
Comia o puré com a mão 
Havia abençoado 

Família de sua aparição 

E contava p'los dedos 


Todos 22 segredos 


Roberto queria chamar 

Ao rapazola de Raúl 

Leonor tornava a teimar 
Que o nome é típico do sul 

E muito atenta a contar 

A estrela ao firmamento azul 
Dizia à avó do neto 


Eu vou chamá-lo Beto 


O miúdo fortalece 
Começa peso a levantar 
Tomando nota à prece 

Da fortaleza triunfar 

E acaso a nota esquece 
Torna o baralho a baralhar 
E não lhe falta intuição 


Ele decifra a pena ao pavão 


Na escola ele é um traquina 
Sempre as volúpias a tecer 
Parece uma menina 

Do encanto próprio a descrever 
Fora o que leu na sina 

Tudo lhe pode acontecer 

Ele é um rapaz e pêras 


Se o vires, juro, veneras 


E se ele tiver que casar 

A mando de seu pai também 
Ele não vai barafustar 
Qualquer menina lhe convém 
E se a paixão não bastar 

Ele compra a estrela de Belém 
E a esposa que não queixe 


Que leva a truta nesse peixe! 


Não pode o julgamento 
Actuar de leve na questão 
Será justo o tormento 

A que obrigava deus Plutão? 
Que ao enamoramento 
Selou a sina da paixão 

E cobrou de Roberto 


Viver o conto de perto 


E terá sido a vida 

Essa que Roberto levou 

Da narração merecida? 
Contando que este não quebrou 
Nem quando houve perdida 
Leonor, mulher que conquistou 
Da forma que só soube? 


Quem é que da razão não ouve? 


Roberto sempre fôra 

Daquela pureza, que ter 

É tardar, deita fora 

E não voltes a recolher 
Tampouco aponta a hora 

Em que o evento coube haver 
Roberto sempre assim foi 


Da forma justa que dói 


E quem não mo sustentar 
É cego, surdo e sem odor 
E não conhece de amar 

À sina própria do louvor 
À gnose antiga de obrar 
O rito místico da flor 

Que abrindo no negredo 


Revela à luz só segredo 


Quem desdisser do conto 

Não sabe o livro que houve abrir 
Lesse ponto por ponto 

Do arcano Cristo traduzir 

Talvez houvesse pronto 

Pra sossegado então partir 

Mas quem adepto ostenta 


Se isto não o alimenta? 


Roberto vê cinzento 

Vê-te melhor que a luz à cor 
Ele vê de teu tormento 

A causa própria, o dissabor 
Mas ele não fôra lento 

A dar-te a lição, professor 

O arcano místico faz 


Da visão crística capaz 


The Universe 


Roberto não tem tempo 

Pra continuar mais a escrever 
Isto era um passatempo 

E agora emprego tem de haver 
Verdade, um contratempo 
Surgiu e agora tem de ser 

Que Roberto termine 


Pós que o hebreu se dissemine 


A viagem tem sentido 

Não é acaso a posição 

De cada arcano tido 

Por capítulo da canção 
Quem houve esclarecido 
Pode tentar escrever versão 
Do conto que liberta 


A mente e o olho desperta 


Isto fôra estudado 

Ante o princípio à criação 

E o verbo preparado 

Pra sustentar a locução 
Que assim, se procurado 

O atributo da carta em mão 
Não só tão clara a ciência 


Como aberta a consciência 


São caminhos 22 

Até chegar ao Santo Graal 

Já preparaste teus bois? 
Quem puxa a carroça, animal? 
Não venhas dizer depois 

Que eu não avisei Portugal 

E já demais ostento 


Ainda Deus torna jumento 


Portanto, para acabar 

Vamos jogar um jogo, ok? 
Posso ser a começar? 

Ou então tu, quem manda é rei 
Que é que se vai efectuar? 

E qual a norma à tua lei? 
Decide-te depressa 


Não vês que eu tenho pressa? 


Olha-me o tempo, acabou 
Não posso nada contra tal 
Que é que tu acha que achou 
No rito cósmico afinal? 

Será que a lição chegou 

Pra ensinar ao pato Donald? 
Foi um prazer imenso 


Libertei que havia tenso. 


